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Cultivo de abobrinha movimenta R$ 101 milhões
no Paraná, que é o 4º maior produtor nacional

Guaratuba tem 40 prédios em construção
e comércio no Litoral dobra de tamanho

Vacinas contra gripe e Covid-19 são aliadas
na prevenção de infarto e AVC

A Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa)
reforça a importância
da vacinação contra a
influenza e a Covid-19
como uma medida de

A abobrinha tem sido um dos destaques da resili-
ência e do dinamismo do agronegócio do paranaen-
se. Segundo o boletim semanal do Departamento
de Economia Rural do Paraná (Deral), da Secretaria
da Agricultura e do Abastecimento, divulgado na
quinta-feira (23), a cultura está presente em 358 mu-
nicípios do Estado e, em 2024, a atividade movi-
mentou um Valor Bruto da Produção (VBP) de R$
101,6 milhões, com a colheita de 50,5 mil toneladas
em 2,9 mil hectares. O Paraná é o 4º maior produtor
do Brasil, com 9,3% da colheita nacional.

O Núcleo Regional de Curitiba concentra 56,2%
da produção estadual (28,4 mil t), com destaque para
Cerro Azul, São José dos Pinhais e Colombo. Em
Cerro Azul, no Vale do Ribeira, os cultivos em 250
hectares proporcionaram uma colheita de 4,8 mil t e
R$ 9,5 milhões de VBP, representando 8,6% da área
e 9,4% dos volumes e da renda bruta. Londrina (6,9%)
e Maringá (6,2%) são as outras duas cidades com
destaque para quantidade colhida. | Página 4
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T A poucos dias da inauguração da
Ponte de Guaratuba, a Ponte da Vitó-
ria, marcada para 29 de abril, o senti-
mento que domina o Litoral do Paraná
é de ansiedade, expectativa e esperan-
ça. Depois de mais de cinco décadas de
espera, a estrutura que vai ligar direta-
mente Guaratuba e Matinhos já é vista
como um divisor de águas para a econo-
mia, o turismo e a qualidade de vida em
todo o Litoral do Paraná.

Mais do que resolver um gargalo his-
tórico, simbolizado pela dependência do
ferry boat, a obra de cerca de R$ 400
milhões representa o início de um novo
ciclo de desenvolvimento. Esse movi-
mento, segundo moradores, empresári-
os e gestores públicos, já começou antes
mesmo da entrega oficial e deve impac-
tar todo o Litoral de forma integrada.

| Página 3
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proteção que vai muito
além das infecções res-
piratórias. Além de redu-
zir casos graves e óbitos,
a imunização ajuda a
evitar complicações

como infarto, Aciden-
te Vascular Cerebral
(AVC) e a descompen-
sação de doenças crô-
nicas.

| Página  2
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Destaques

Sequenciamento genético no Paraná abre
caminho para medicina de precisão no SUS

Projetos no Paraná ampliam em 85% as
contratações do BRDE nos primeiro trimestre

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE)
contratou R$ 390 milhões em financiamentos a clientes com proje-
tos no Paraná no primeiro trimestre de 2026, resultado que repre-
senta crescimento real de 85% em relação ao mesmo período do
ano passado, quando o volume havia sido de R$ 211 milhões, em
valores atualizados pelo IPCA. Entre janeiro e março, o banco aten-
deu 2.669 clientes no Estado.  |  Página 4

Um projeto desenvolvido
no Paraná está transforman-
do a forma como doenças
genéticas são diagnosticadas e
tratadas no sistema público de
saúde. Por meio do sequenci-
amento completo do geno-
ma, pesquisadores, médicos e
famílias já vivenciam impac-
tos concretos na redução do
tempo de diagnóstico e na
definição de tratamentos mais
precisos. | Página 2

Sanepar vai trocar mais
380 mil hidrômetros em 2026

A Companhia de Sa-
neamento do Paraná (Sa-
nepar) desenvolve em
todo o Estado um tra-
balho contínuo de ma-
nutenção preventiva de
seu parque de hidrôme-

tros. Com mais de 4,4 mi-
lhões de imóveis atendidos
com água tratada em todo
o Paraná, modernizar e
manter a precisão dos
equipamentos de medição
contribui para a eficiência

operacional do sistema
de abastecimento, redu-
zindo perdas de água e
garantindo a precisão da
medição para o consu-
midor.

 | Página  6

Museu da Sanepar abrirá também
aos domingos a partir do dia 26

Museu do Saneamento da Sanepar passará a receber visitantes
também aos domingos, a partir de 26 de abril. A ampliação do
funcionamento atende uma solicitação do próprio público. O local
funcionará de terça a domingo, das 9h às 17h, com entrada permi-
tida até as 16 horas. Neste ano, o espaço já recebeu mais de 8 mil
visitas, com uma média de 200 pessoas por dia.|  Página 8
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Vacinas contra gripe e Covid-19 são aliadas na prevenção de infarto e AVC
A Secretaria de Estado

da Saúde (Sesa) reforça a
importância da vacinação
contra a influenza e a Co-
vid-19 como uma medida
de proteção que vai muito
além das infecções respira-
tórias. Além de reduzir ca-
sos graves e óbitos, a imu-
nização ajuda a evitar com-
plicações como infarto,
Acidente Vascular Cerebral
(AVC) e a descompensação
de doenças crônicas.

A necessidade do alerta
se baseia no fato de que
essas infecções não atin-

gem apenas o pulmão, po-
dendo funcionar como um
“gatilho” para problemas
cardiovasculares. Portanto,
a atenção deve ser redobra-
da, especialmente em pes-
soas que convivem com
hipertensão, diabetes, obe-
sidade, doença renal crôni-
ca ou histórico de AVC.
Nesses grupos, uma infec-
ção aparentemente comum
pode causar dependência e
piora clínica severa.

Estudos recentes publi-
cados no New England
Journal of Medicine, um

cinarmos, melhor. O corpo
demora de duas a três se-
manas para estar com a
imunidade completa. Ao
evitarmos a infecção, impe-
dimos uma inflamação in-
tensa que sobrecarrega o
coração e o sistema circu-
latório. Vacinar também é
cuidar do coração, do cére-
bro e da vida, sendo uma
das medidas mais eficazes
para proteger a saúde indi-
vidual e coletiva em um
cenário de envelhecimento
da população”, afirmou o
secretário.

periódico médico semanal
publicado pela Massachu-
setts Medical Society, e na
The Lancet, uma das revis-
tas científicas de medicina
mais prestigiadas e influen-
tes do mundo, mostram que
o risco de infarto agudo do
miocárdio pode aumentar
em seis vezes na primeira
semana após o diagnóstico
de influenza, enquanto o
risco de AVC isquêmico
pode subir até sete vezes
após a Covid-19.

Em contrapartida, a va-
cinação contra a gripe foi

associada a uma redução de
34% nos grandes eventos
cardiovasculares e a um
menor risco de morte ou
trombose de stent em pa-
cientes com doença coro-
nariana.

O secretário de Estado
da Saúde, César Neves,
ressalta que a vacina é uma
ferramenta de proteção sis-
têmica fundamental para
garantir a estabilidade clí-
nica da população, especi-
almente com a proximida-
de dos dias mais frios.

“Quanto antes nos va-
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Sequenciamento genético no Paraná abre
caminho para medicina de precisão no SUS

No Paraná, a campanha
de vacinação contra a gri-
pe já contabiliza mais de
597 mil doses aplicadas des-
de 28 de março. A estima-
tiva é vacinar 4.815.445
pessoas até o dia 30 de
maio, buscando atingir a
meta de 90% de cobertu-
ra nos grupos prioritários,
especialmente em gestan-
tes, idosos e crianças, gru-
pos que em 2025 registra-
ram coberturas de 74,6%,
59,2% e 58,6%, respecti-
vamente.

(AENPR)

m projeto de-
senvolvido no
Paraná está

transformando a forma
como doenças genéticas
são diagnosticadas e tra-
tadas no sistema público
de saúde. Por meio do se-
quenciamento completo
do genoma, pesquisado-
res, médicos e famílias já
vivenciam impactos con-
cretos na redução do tem-
po de diagnóstico e na
definição de tratamentos
mais precisos. 

Coordenado no âmbi-
to do Novo Arranjo de
Pesquisa e Inovação em
Saúde Pública de Precisão
(NAPI SPP), uma iniciati-
va da Fundação Araucá-
ria, o estudo analisa o
material genético de paci-
entes para identificar alte-
rações associadas a doen-
ças. As análises são reali-
zadas no Centro de Saú-
de Pública de Precisão
(CSPP), localizado em
Curitiba.

Com investimento su-
perior a R$ 10,9 milhões
do Governo do Estado,
por meio da Fundação
Araucária, o NAPI Saúde
Pública de Precisão reúne
33 pesquisadores de 18
instituições e busca posi-
cionar o Paraná na van-

guarda da genômica clíni-
ca no Brasil. 

“Essa rede colaborati-
va de pesquisa talvez seja
uma das que mais impac-
ta na qualidade do atendi-
mento de saúde, não só
do Paraná, mas do Brasil
e internacionalmente”,
afirma o diretor de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação
da Fundação Araucária,
Luiz Márcio Spinosa. “É,
com certeza, um dos mai-
ores desafios científicos e
tecnológicos, e os resulta-
dos já alcançados de-
monstram o potencial des-
sa iniciativa, especialmen-
te quando vemos casos
concretos em que a pes-
quisa contribui para trans-
formar e até salvar vi-
das”. 

A expectativa é de que
os resultados do projeto
contribuam para a futura
implementação da tecno-
logia como política públi-
ca no SUS, ampliando o
acesso ao diagnóstico rá-
pido e preciso para a po-
pulação. 

Segundo o articulador
do NAPI SPP e pesquisa-
dor da Fiocruz Paraná,
Fabio Passetti, a tecnolo-
gia permite uma avaliação
detalhada caso a caso, au-
xiliando diretamente as

equipes médicas na toma-
da de decisão clínica. ”O
sequenciamento do geno-
ma completo possibilita
identificar alterações gené-
ticas específicas e, com
isso, orientar o manejo clí-
nico dos pacientes”, expli-
ca.

De acordo com ele, o
projeto já apresenta resul-
tados expressivos, especi-
almente em UTIs neona-
tais, onde a análise genéti-
ca tem contribuído para
diagnósticos mais rápidos
e intervenções precoces,
inclusive com indicação de
transplante em casos críti-
cos. 

A partir do encaminha-

mento dos pacientes pela
equipe médica dos hospi-
tais e consentimento ético
das famílias que desejam
participar do estudo, é feita
uma coleta de sangue e
realizada a análise do se-
quenciamento de genoma
completo no laboratório.
“É completamente inova-
dor, ainda não está imple-
mentado no SUS, mas te-
mos conversado com o
Ministério da Saúde e com
a Secretaria Estadual de
Saúde para que, em algum
momento, se transforme
de um projeto de pesqui-
sa para uma política pú-
blica”, destaca Fabio Pas-
setti.

Atualmente, o NAPI
SPP reúne uma rede de dez
hospitais do Paraná que
atendem pacientes do
SUS, com foco em casos
sem diagnóstico definido
e suspeita de doenças ge-
néticas, como as doenças
raras. Um dos principais
avanços é a redução signi-
ficativa do tempo de res-
posta: enquanto pacientes
podem levar de oito a dez
anos para obter um diag-
nóstico por métodos tra-
dicionais, o sequenciamen-
to genético pode apresen-
tar resultados em até seis
meses. 

A aplicação da tecnolo-
gia se dá em pacientes de

hospitais parceiros, com
autorização de familiares
e encaminhamento pelas
equipes médicas. 

Hospitais do Paraná
que tenham UTI neonatal
do SUS e queiram parti-
cipar do projeto podem
entrar em contato com o
NAPI Saúde Pública de
Precisão pelo e-mail:
napispp.icc@fiocruz.br.

CENTRO DE SAÚDE
PÚBLICA DE
PRECISÃO 

 Lançado em 2020,
o Centro de Saúde Públi-
ca de Precisão (CSPP) é
uma iniciativa do Institu-
to Carlos Chagas (ICC/
Fiocruz Paraná), do Insti-
tuto de Biologia Molecu-
lar do Paraná (IBMP) e do
Instituto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar), sendo
um dos principais objeti-
vos para o Tecpar no Pla-
no de Governo do Go-
verno do Paraná (2023-
2026). A unidade é espe-
cializada em sequencia-
mento genético para
apoio a elucidação de
doenças raras e outras
condições genéticas com-
plexas com foco em pa-
cientes do Sistema Único
de Saúde (SUS). (AENPR)

U
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe um novo sinal para o ambiente empresari-
al: o risco já não está apenas dentro da operação, ele está no
ambiente ao redor da empresa.

Nos últimos dias, o mercado voltou a acompanhar com
atenção os desdobramentos do caso envolvendo o sistema fi-
nanceiro e o Banco Master, que continua gerando repercussões
sobre confiança, governança e estabilidade institucional. O
movimento de reforço de capital no sistema bancário mostra
que o impacto deixou de ser pontual e passou a exigir resposta
estrutural das instituições.

Para as empresas, isso se traduz em efeitos práticos:
- crédito mais seletivo
- análise mais rígida dos bancos
- maior exigência de garantias
- custo financeiro mais elevado
Ao mesmo tempo, cresce a preocupação com outro tema

decisivo para 2026: a falta de definição clara sobre a alíquota
final do IVA brasileiro, dentro do novo modelo de CBS e IBS.

Embora a reforma tributária tenha iniciado sua fase de tran-
sição, muitas empresas ainda operam sem clareza sobre a carga
efetiva que será aplicada em diversos setores. Especialistas aler-
tam que justamente o setor de serviços pode ser um dos mais
impactados, porque hoje muitas empresas recolhem menos tributos
sobre sua receita do que podem recolher no novo modelo.

Para empresas de:
- consultoria
- tecnologia
- saúde
- educação
- serviços profissionais
A preocupação é relevante porque a nova estrutura

pode alterar:
- formação de preço
- margem operacional
- fluxo de caixa
- competitividade
Em muitos casos, o problema não será apenas quanto pagar,

mas quando pagar, já que o novo sistema pode reduzir a flexi-
bilidade financeira das empresas no dia a dia.

Outro ponto importante desta semana é o aumento da aten-
ção sobre a diferença entre quem produz com eficiência e quem
depende de ambiente institucional favorável. No agronegócio,
essa distinção voltou a aparecer entre o Homem do Campo, que
vive da produtividade, e estruturas empresariais excessivamen-
te dependentes de crédito subsidiado, renegociações recorren-
tes e influência política.

Para o empresário de qualquer setor, isso traz uma
reflexão importante:

mercados saudáveis premiam eficiência;
mercados distorcidos premiam proximidade.
E isso afeta toda a economia.
No cenário internacional, a percepção externa tam-

bém merece atenção. Investidores continuam monito-
rando o Brasil com mais cuidado, especialmente diante de:

- mudanças tributárias ainda indefinidas
- aumento da sensibilidade bancária
- incerteza jurídica
- maior interferência institucional
O reflexo disso aparece no custo do capital, no apetite por

investimento e na velocidade das decisões.
O mundo está de olho.
Para as empresas, o momento exige atenção a três

frentes fundamentais:
Tributação: entender como o IVA poderá afetar o modelo

de negócio.
Finanças: revisar exposição a crédito e liquidez.
Governança: fortalecer decisões com base em cenário, não

em expectativa.
A empresa que apenas observa o faturamento pode enxergar

tarde demais.
Hoje, gestão empresarial exige acompanhar o que acontece

fora da empresa com a mesma atenção dedicada ao que aconte-
ce dentro dela.

Porque em um cenário de transição econômica, institucio-
nal e tributária, ficar de olho deixou de ser cautela, passou a ser
estratégia.

Guaratuba tem 40 prédios em
construção e comércio no
Litoral dobra de tamanho
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TA poucos dias da inaugu-
ração da Ponte de Guaratuba,
a Ponte da Vitória, marcada
para 29 de abril, o sentimen-
to que domina o Litoral do
Paraná é de ansiedade, expec-
tativa e esperança. Depois de
mais de cinco décadas de es-
pera, a estrutura que vai ligar
diretamente Guaratuba e Ma-
tinhos já é vista como um di-
visor de águas para a econo-
mia, o turismo e a qualidade
de vida em todo o Litoral do
Paraná.

Mais do que resolver um
gargalo histórico, simboliza-
do pela dependência do ferry
boat, a obra de cerca de R$ 400
milhões representa o início de
um novo ciclo de desenvolvi-
mento. Esse movimento, se-
gundo moradores, empresá-
rios e gestores públicos, já
começou antes mesmo da
entrega oficial e deve impactar
todo o Litoral de forma inte-
grada.

No setor imobiliário, os
sinais dessa transformação
são evidentes. Segundo o pre-
sidente da Associação de Cor-
retores de Imóveis de Guara-
tuba, Willy Castro, a ponte
deve impulsionar não apenas
o município, mas toda a re-
gião. “A gente vê com bons
olhos essa vinda da ponte,
porque não é algo só para a
nossa cidade. Ela vai unir os
municípios do Litoral e criar
um novo caminho também
para Santa Catarina. Isso deve
influenciar diretamente na
economia, com mais gente cir-
culando e mais interesse pela
região”, diz.

Ele destaca que a mobili-
dade sempre foi um fator de-
cisivo para quem pensa em in-
vestir no Litoral. Com a nova
ligação, esse cenário começa a
mudar. “Muita gente deixava
de investir aqui por causa do
tempo de deslocamento.
Agora, esse público está vol-
tando. A gente já atende cli-
entes que tinham imóvel em
Santa Catarina e estão retor-
nando para Guaratuba, bus-
cando essa facilidade de aces-

so e um estilo de vida mais
tranquilo”, relata.

O aquecimento também
aparece nos dados oficiais. Em
2025, Guaratuba emitiu 401
alvarás de construção, uma
média de três a cada dois dias.
Em 2026, até meados de abril,
já são 139.

O número de prédios
acompanha esse avanço. Em
2023, eram 183 edifícios na ci-
dade. Em 2025, esse total che-
gou a 207, um crescimento de
cerca de 13% no período. Em
2026, o ritmo segue acelera-
do, com 40 empreendimen-
tos em construção e outros
em fase de aprovação. Ao mes-
mo tempo, há uma mudança
no perfil dos imóveis, com o
avanço de projetos de alto
padrão que até pouco tempo
eram raros na cidade.

No comércio, a leitura é
semelhante. De acordo com a
presidente da Associação Co-
mercial e Empresarial de Gua-
ratuba, Cleide Vilalba Areco,
a ponte representa uma vira-
da de chave para o município.
“Ela traz uma nova realidade
de acesso, com mais agilidade
e segurança, e isso impacta di-
retamente no desenvolvi-
mento econômico. A expec-
tativa é positiva, com aumen-
to no fluxo de visitantes du-
rante todo o ano, não só na
temporada”, explica.

Esse novo momento já se
reflete no comportamento
dos empresários. Em menos
de um ano, a entidade mais
que dobrou o número de as-
sociados, passando de 106
para 238. “Isso mostra que o
empresário está acreditando.
A gente tem incentivado a
preparação para esse novo ci-
clo, com investimento em es-
trutura e qualificação, porque
o atendimento vai fazer a di-
ferença”, diz.

E não é só Guaratuba que
vive essa expectativa nos dias
que antecedem a inauguração.
Em Matinhos, o cenário tam-
bém é de preparação para um
novo momento de cresci-
mento.

O presidente da Associa-
ção Comercial e Empresarial
do município, Felipe Nasci-
mento, afirma que o impacto
será imediato e já começa a ser
percebido. “Já estamos ven-
do um boom imobiliário,
mas isso vai além. Restauran-
tes, lojas e o comércio do dia
a dia esperam um aumento
de cerca de 30% no movimen-
to, principalmente fora de
temporada. O setor já está se
estruturando para atender essa
nova demanda”, salienta.

Do ponto de vista da ges-
tão pública, a ponte é tratada
como parte de uma estratégia
mais ampla de desenvolvi-

mento regional. O prefeito de
Matinhos, Eduardo Dalmo-
ra, avalia que a integração en-
tre os municípios cria uma
nova dinâmica econômica.
“Vejo a inauguração da ponte
como o nascimento de um
novo polo regional. A integra-
ção entre Matinhos, Guaratuba e
Pontal cria uma nova força eco-
nômica no Paraná”, afirma.

Ele destaca que os investi-
mentos em infraestrutura aju-
dam a consolidar esse cená-
rio. “Com a infraestrutura que
estamos preparando, Mati-
nhos se posiciona como um
destino de excelência tanto
para o descanso quanto para
o investidor. A facilidade de
acesso e a interligação logísti-
ca abrem oportunidades no
comércio e nos serviços”, diz.

Já o prefeito de Guaratu-
ba, Mauricio Lense, reforça o
impacto simbólico e prático
da obra para a população.
“Essa ponte não é apenas
uma obra de concreto e aço,
ela representa esperança, pro-
gresso e dignidade. Foram dé-
cadas de espera e agora esta-
mos vivendo esse momento
tão sonhado se tornar reali-
dade”, afirma. “Essa ligação
vai transformar Guaratuba,
abrir portas para o desenvol-
vimento, fortalecer o turismo,
gerar empregos e melhorar a
qualidade de vida”. (AENPR)
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Publicidade LegalCultivo de abobrinha movimenta R$ 101 milhões
no Paraná, que é o 4º maior produtor nacional

A abobrinha tem sido
um dos destaques da resili-
ência e do dinamismo do
agronegócio do paranaen-
se. Segundo o boletim
semanal do Departamen-
to de Economia Rural do
Paraná (Deral), da Secre-
taria da Agricultura e do
Abastecimento, divulgado
na quinta-feira (23), a cul-
tura está presente em 358
municípios do Estado e, em
2024, a atividade movi-
mentou um Valor Bruto da
Produção (VBP) de R$
101,6 milhões, com a co-
lheita de 50,5 mil toneladas
em 2,9 mil hectares. O Pa-
raná é o 4º maior produ-
tor do Brasil, com 9,3% da
colheita nacional.

O Núcleo Regional de
Curitiba concentra 56,2%
da produção estadual (28,4
mil t), com destaque para
Cerro Azul, São José dos
Pinhais e Colombo. Em
Cerro Azul, no Vale do Ri-
beira, os cultivos em 250
hectares proporcionaram
uma colheita de 4,8 mil t e
R$ 9,5 milhões de VBP,
representando 8,6% da
área e 9,4% dos volumes e
da renda bruta. Londrina
(6,9%) e Maringá (6,2%)
são as outras duas cidades
com destaque para quanti-
dade colhida.

Segundo o Deral, em se
tratando de preços, o setor
enfrenta desafios climáti-
cos. Os dados apontam que
a estiagem recente elevou

as cotações nas Centrais de
Abastecimento do Paraná
(Ceasa) em 33,3%, com a
caixa de 20 kg da abobri-
nha verde extra AA chegan-
do ao valor de R$ 80,00.
Na semana anterior e no
mesmo período do mês pas-
sado, os valores foram de R$
60,00 a caixa, representando
um aumento de 33,3%.

O engenheiro agrônomo
e analista do Deral, Paulo
Andrade, explica que a va-
riação se dá pela menor
oferta, mas que a cultura é
sólida e deve se recuperar.
“A nossa produção ocorre
o ano inteiro. Observamos
os aumentos de preços,
geralmente, ao final de
maio e no início de julho,
em pleno inverno. Nos pró-
ximos dias, se não houver
uma regularização das chu-
vas, os preços devem se
manter altos. Por outro
lado, a partir do segundo
semestre, os preços redu-

zem sistematicamente ao
caminhar de uma lavoura
normal”, afirma.

No setor de grãos, o
complexo soja mantém o
protagonismo na pauta ex-
portadora paranaense. No
primeiro trimestre de 2026,
o Estado exportou 3,41
milhões de toneladas, ge-
rando uma receita de US$
1,47 bilhão — um cresci-
mento de 2% em fatura-
mento, apesar de uma leve
retração de 4% no volume
físico em relação a 2025.

A China segue como o
principal destino, absorven-
do 58% das compras. Em
contraste, a cultura do tri-
go está voltada quase inte-
gralmente para o mercado
interno devido à alta de-
manda industrial local e à
menor área plantada. Na
última safra, o Paraná pro-
duziu 2,87 milhões de to-
neladas, das quais apenas 4
toneladas foram exporta-

das desde agosto de 2025.
O Paraná voltou a aten-

der quase que exclusiva-
mente o mercado interno
na última safra de trigo. Os
triticultores paranaenses
obtiveram 2,87 milhões de
toneladas em 2025. Destas,
apenas 4 toneladas foram
vendidas para outros paí-
ses, considerando o perío-
do de agosto de 2025 até o
presente momento. Esse
volume foi escoado para o
Equador em dezembro e,
desde então, não houve
mais registros de embar-
ques de trigo paranaense
para outros países.

Essa tendência de ma-
nutenção do trigo no mer-
cado interno deve se veri-
ficar também neste ano,
para a safra de 2026.

O setor de carne bovi-
na registrou um desempe-
nho histórico nacional em
março, com 265 mil tone-
ladas exportadas pelo Bra-
sil. Entre os estados, o Pa-
raná acompanhou a ten-
dência de valorização,
registrando o embarque de
3,6 mil toneladas no mês
passado, o que gerou US$ 20,3
milhões em receita.

O preço médio do quilo
apresentou alta, passando
de US$ 4,76 em 2025 para
US$ 5,54 em 2026. Assim
como na soja, a China tam-
bém é o destino principal
da carne brasileira, rece-
bendo 38,5% do volume
comercializado. (AENPR)

Projetos no Paraná ampliam em 85% as
contratações do BRDE nos primeiro trimestre

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo
Sul (BRDE) contratou R$
390 milhões em financiamen-
tos a clientes com projetos no
Paraná no primeiro trimestre
de 2026, resultado que repre-
senta crescimento real de 85%
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando
o volume havia sido de R$
211 milhões, em valores atu-
alizados pelo IPCA. Entre ja-
neiro e março, o banco aten-
deu 2.669 clientes no Estado.

O desempenho confirma
um início de ano mais forte
para a operação paranaense do
banco. No trimestre, o BRDE
somou R$ 1,304 bilhão em
contratações nos estados
onde atua, alta real de 62% so-
bre igual intervalo de 2025,
com 7.942 clientes atendidos.
Santa Catarina registrou R$
529 milhões em contratações
e o Rio Grande do Sul R$ 329
milhões. Outros R$ 57 mi-
lhões foram para projetos no

Mato Grosso do Sul, onde o
BRDE também atua por
meio da agência paranaense.

Os números do Relatório
de Desempenho Operacional
do banco indicam demanda
por crédito espalhada por di-
ferentes territórios e perfis de
clientes. Ao fim de março, a
carteira ativa do BRDE alcan-
çava R$ 7,58 bilhões em pro-
jetos no Paraná, distribuídos
entre 14.264 clientes ativos.
Curitiba liderava o ranking
dos municípios paranaenses
por saldo de carteira, com R$
518,5 milhões, seguida por
Cascavel, Guarapuava, Lon-
drina e Palotina.

Para o diretor-presidente
do BRDE, Renê Garcia Juni-
or, o resultado paranaense
ajuda a mostrar como o cré-
dito de desenvolvimento ga-
nha tração quando encontra
setores produtivos dispostos
a investir mesmo em um
ambiente econômico mais
complexo. “O que os núme-

ros do Paraná revelam é uma
economia que continua se
movimentando, buscando
modernização, escala e produ-
tividade, mesmo no cenário
de incerteza sobre a política
monetária do país”, afirma.

No recorte territorial, o re-
latório evidencia a força do
Interior na composição da car-
teira paranaense do banco. A
região Oeste detém 41,1% da
carteira do BRDE no Estado.
A Região de Curitiba respon-
de por 16,3%, seguida pelas
regiões de Maringá e Londri-
na, com 13,3% e 12,9%, res-
pectivamente.

Na avaliação do superin-
tendente do BRDE no Para-
ná, Paulo Starke, o resultado
estadual reflete a diversidade
da economia paranaense e um
trabalho mais próximo dos to-
madores de crédito. “A agência
do BRDE no Paraná busca, no
atendimento a empreendedo-
res do próprio estado e do
Mato Grosso do Sul, chegar

aos R$ 2,3 bilhões em contrata-
ções neste ano de 2026, mesmo
com as dificuldades ainda presen-
tes na taxa de juros da economia
brasileira”, diz.

No conjunto do banco, o
avanço das contratações veio
acompanhado por uma base
de funding mais diversifica-
da. O Sistema BNDES per-
maneceu como principal fon-
te no trimestre, com R$ 785
milhões em contratações, mas
cresceram também os recur-
sos próprios e a captação a
mercado, que passaram de R$
80 milhões para R$ 296 mi-
lhões, além de linhas como
Finep, que subiu de R$ 35
milhões para R$ 86 milhões,
e AFD, de R$ 34 milhões para
R$ 39 milhões.

Para 2026, a projeção do ban-
co aponta uma composição me-
nos concentrada das fontes de
recursos, com maior flexibilida-
de para atender demandas dis-
tintas de investimento.

(AENPR)

Produção de abobrinha se consolida no Paraná e movimenta
mais de R$ 100 milhões
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Turismo

Ponte Guaratuba–Matinhos entra na
fase final e será entregue no dia 29

Estrutura substitui a travessia por ferry boat e serviços finais se concentram no acabamento, sinalização e integração dos acessos viários

A Ponte de Guaratuba,
que fará a ligação fixa en-
tre os municípios de Gua-
ratuba e Matinhos, entra na
última semana de obras
com inauguração prevista
para o dia 29 de abril. As
equipes seguem trabalhan-
do em ritmo contínuo, in-
clusive durante o feriado
de Tiradentes (21), para
concluir os serviços finais
e garantir a liberação da
estrutura dentro do pra-
zo estabelecido.

Nesta etapa, as ativida-
des estão voltadas princi-
palmente aos acabamen-
tos e à preparação da pon-
te para operação. Entre os
serviços em andamento
estão a instalação do sis-
tema de iluminação, a pin-
tura e sinalização da pista,
além da limpeza geral da
estrutura. Também se-
guem intervenções técni-
cas importantes, como
execução de meio-fio, im-
plantação de juntas de di-
latação — que permitem
a movimentação da estru-
tura — e finalização da
capa asfáltica.

ACESSOS AINDA EM
EXECUÇÃO

Os acessos à ponte se-
guem em fase de conclu-
são e são considerados
pontos essenciais para o
funcionamento adequado
da ligação. No lado de
Matinhos, as equipes atu-
am na finalização da ram-
pa que conecta a ponte à
rodovia, com serviços de
terraplanagem, pavimen-
tação, construção de cal-
çadas e instalação de dis-
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positivos de segurança,
como guarda-corpos e
barreiras de concreto do
tipo New Jersey.

Já no lado de Guaratu-
ba, continuam os trabalhos
de terraplanagem e ajus-
tes nos acessos, incluindo
alças de entrada e saída na
região de Caieiras. A inte-
gração completa da pon-
te ao sistema viário é uma
das etapas determinantes
para a liberação do tráfe-
go.

As equipes seguem mobilizadas para cumprir o cronograma e finalizar os servi-
ços antes da entrega oficial prevista para o dia 29 de abril

Acesso pelo lado de Matinhos recebe ajustes finais para integração com-
pleta da ponte ao sistema viário

Vista aérea noturna da estrutura que vai ligar Guaratuba a Matinhos, substituin-
do a travessia por ferry boat

Sistema de iluminação da ponte começa a ser instalado nos mastros, etapa
essencial para garantir visibilidade e segurança durante o período noturno

ESTRUTURA E
CARACTERÍSTICAS

A ponte possui 1.240
metros de extensão e foi
projetada com quatro
faixas de tráfego para
veículos, além de ciclo-
via e espaço para pe-
destres. O investimento
na obra ultrapassa R$
400 milhões. A propos-
ta é substituir o atual sis-
tema de travessia por

ferry boat, que hoje faz a
ligação entre os dois mu-
nicípios.

IMPACTOS NA
MOBILIDADE

Com a entrada em ope-
ração, a travessia entre
Guaratuba e Matinhos
deve passar a ser feita em
cerca de dois minutos.
Atualmente, o tempo de-
pende da fila de veículos
e das condições climáticas,

podendo variar significa-
tivamente. A mudança
tende a alterar a dinâmica
de deslocamento na re-
gião, com impacto direto
no fluxo de moradores,
turistas e transporte de
cargas.

MUDANÇA NO
MODELO DE
TRAVESSIA

A substituição do ferry
boat por uma ligação fixa

representa uma alteração
estrutural no sistema de
mobil idade local .  Ao
mesmo tempo em que
elimina a dependência
da travessia marítima,
também exige adapta-
ção no tráfego e na or-
ganização viária do en-
torno. A expectativa é
de aumento no fluxo de
veículos, o que deve de-
mandar monitoramento
e ajustes após a inaugura-
ção.
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Infra-estrutura

Após conclusão da ponte, Guaratuba vai ganhar
complexo náutico na área do ferry boat

Com a inauguração e liberação
do trânsito na Ponte de Guaratu-
ba em poucos dias, o Governo
do Estado já trabalha para garan-
tir um uso adequado dos antigos
espaços ocupados pela estrutura
do ferry boat. A maior novidade
é a construção de um complexo
náutico ao lado do acesso da re-
gião central da cidade, que passa-
rá por uma revitalização completa.

A mudança marca uma nova
fase para uma das regiões mais
simbólicas de Guaratuba, que por
décadas concentrou o fluxo de
veículos e passageiros na traves-
sia da baía. Com o avanço da in-
fraestrutura no Litoral, o espaço
antes dedicado ao transporte pas-
sa a ganhar uma nova função, am-
pliando o potencial econômico e
turístico da cidade.

A previsão é que as obras te-
nham início a partir de 2027 por
meio de um contrato de conces-
são do terreno à iniciativa priva-
da. O prazo de execução é de até
cinco anos, mas ele poderá ser
antecipado pela futura concessi-
onária a ser contratada.

O projeto já vem sendo traba-
lhado pela Secretaria do Estado
do Planejamento (Sepl) há cerca
de seis meses. Ele prevê a cons-
trução de um complexo com cer-
ca de 12 mil metros quadrados
de área construída, em um terre-
no de mais de 30 mil metros qua-
drados – que inclui o atual can-

teiro de obras da ponte –, com a
maior parte destinada ao uso pú-
blico.

A marina, principal estrutura
do empreendimento, contará com
303 vagas molhadas (para embar-
cações atracadas na baía) e 400
vagas secas (para embarcações
alocadas internamente). Também
está previsto estacionamento para
208 veículos, espaços de convi-
vência, lazer e serviços, incluin-
do restaurantes, lojas e estrutura
para eventos.

O investimento será de apro-
ximadamente R$ 100 milhões,
por meio da cessão do terreno
para a instalação do futuro com-
plexo. As obras deverão ser cus-
teadas pela concessionária do es-
paço, a ser definida via processo
licitatório. Também caberá à em-
presa vencedora a manutenção
do local pelo período do contra-
to, com duração de 30 anos.

A licitação será feita na moda-
lidade de concorrência pública, o
que deve gerar uma economia de
R$ 20 milhões para o Estado ao
longo das três décadas, segundo
os estudos da Sepl, além de ga-
rantir maior competitividade en-
tre os interessados. Após a con-
clusão do projeto, o processo de
concessão e a fiscalização do con-
trato serão conduzidos pela Se-
cretaria da Infraestrutura e Lo-
gística (Seil), já que as áreas do
ferry boat pertencem ao Estado

e são administradas pelo Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem do Paraná (DER-PR).

Durante a obra, está prevista
a geração de cerca de 1.425 em-
pregos diretos e indiretos, o que
deve injetar aproximadamente R$
100 milhões em salários na eco-
nomia local. Já na fase de opera-
ção, outros 695 postos de traba-
lho devem ser criados de forma
direta e indireta.

O projeto já teve suas diretri-
zes aprovadas e agora avança para
a fase externa, com a abertura de
consulta pública e a realização de
audiência em Guaratuba. A pro-
posta é permitir a participação da
população e de investidores inte-
ressados, possibilitando ajustes
antes da versão final.

As contribuições devem ocor-
rer ao longo de um período de
30 dias, dentro de um cronogra-
ma que também prevê sondagem
de mercado. Após essa etapa, o
processo ainda passará por auto-
rização legislativa e análise da
Procuradoria-Geral do Estado
(PGE), até a publicação do edital
de concessão, prevista para ou-
tubro de 2026.

A modelagem contou com es-
tudos apresentados por empresas
por meio de Procedimento de
Manifestação de Interesse (PMI),
mecanismo que permite ao setor
privado colaborar com levanta-
mentos técnicos, análises de via-
bilidade e propostas de estrutu-
ração.

“Agora entramos em uma fase

de escuta. Vamos abrir o projeto
para contribuições e, a partir dis-
so, consolidar uma versão final
mais robusta”, explicou Moraes
Júnior.

A iniciativa também é vista
com otimismo pela administração
municipal, que acompanha o
avanço do processo e seus im-
pactos diretos na cidade. Segun-
do o prefeito de Guaratuba, Mau-
rício Lense, o complexo represen-
ta uma oportunidade de dar uma
nova destinação a uma região
estratégica que perderá sua fun-
ção original com a conclusão da
ponte.

“É uma iniciativa que aprovei-
ta uma área que, depois da cons-
trução da ponte, ficaria ociosa,
porque ali é onde funciona atual-
mente o canteiro de obras e a
estrutura de apoio ao ferry boat.
É uma oportunidade de transfor-
mar este espaço em algo moder-
no e funcional”, afirmou o pre-
feito.

A expectativa da Prefeitura de
Guaratuba é de que a implanta-
ção contribua diretamente na atra-
ção de turistas para a cidade. “É
de nosso interesse que o comér-
cio local, a rede hoteleira e os
serviços em geral sejam movi-
mentados até em épocas de bai-
xa temporada, dessa forma a po-
pulação terá estabilidade durante
o ano todo”, acrescentou Lense.
(AENPR)
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Sanepar vai trocar mais 380 mil hidrômetros em 2026
A Companhia de Sanea-

mento do Paraná (Sanepar)
desenvolve em todo o Esta-
do um trabalho contínuo de
manutenção preventiva de
seu parque de hidrômetros.
Com mais de 4,4 milhões de
imóveis atendidos com água
tratada em todo o Paraná,
modernizar e manter a preci-
são dos equipamentos de
medição contribui para a efi-
ciência operacional do siste-
ma de abastecimento, redu-
zindo perdas de água e garan-
tindo a precisão da medição
para o consumidor.

Em 2025, a Sanepar trocou
364 mil hidrômetros. Para
este ano, a meta da Compa-
nhia é substituir mais cerca
de 380 mil medidores em
todo o Estado. Somente no
primeiro bimestre deste ano,
mais de 62,5 mil unidades já
foram renovadas.

Conhecido popularmente
como relógio de água, o hi-

drômetro é um instrumento
de alta precisão. Em seu in-
terior, engrenagens sensíveis
trabalham de forma ininter-
rupta para registrar, em me-
tros cúbicos, o volume de
água que entra no imóvel. No
entanto, por ser um equipa-
mento hidráulico em movi-
mento constante, ele sofre
um desgaste natural com o
passar do tempo, o que torna
a sua renovação indispensá-
vel para manter a confiabili-
dade da medição de consu-
mo.

Ao atingir o fim de sua
vida útil — que pode variar
de 4 a 10 anos, dependendo
do modelo do equipamento
e do volume de consumo —
, o mecanismo interno pode
apresentar falhas e gerar a
submedição, que é quando o
aparelho registra menor vo-
lume de água do que o real-
mente consumido.

De acordo com o gerente-

geral comercial da Sanepar,
Sérgio Portela, a substituição
periódica preventiva é um
serviço totalmente gratuito
para o cliente e segue as di-
retrizes de normas técnicas
do Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro), que reco-
menda a substituição em ra-
zão do tempo de vida útil do
aparelho.

“Antes de serem instala-

dos, os equipamentos novos
passam por um rigoroso con-
trole de calibração. Ao trocar
os aparelhos antigos, a Sane-
par garante que o volume de
água registrado seja fiel ao
volume consumido, o que as-
segura uma cobrança justa e
evita distorções causadas por
eventuais falhas mecânicas
de equipamentos que te-
nham chegado ao fim de sua
vida útil”, destaca.
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mantendo o livre acesso das
equipes ao hidrômetro, sem
obstáculos como muros al-
tos, grades fechadas ou ani-
mais que possam impedir o
trabalho, é essencial para que
a manutenção preventiva
ocorra sem transtornos.

Como medida de seguran-
ça, a orientação é para que
os moradores sempre confi-
ram se os profissionais estão
devidamente uniformizados
e portando crachá de identi-
ficação, caracterizados com a
inscrição “a Serviço da Sane-
par” antes de permitir o aces-
so. Em caso de dúvidas, os
clientes devem entrar em
contato com a Sanepar por
um de seus canais oficiais,
como o telefone 0800 200
0115, WhatsApp (41)
99544-0115, aplicativo Minha
Sanepar ou pelo site da Compa-
nhia: www.sanepar.com.br

(AENPR)
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Estado

Energia solar em Itaipu tem potencial
para dobrar capacidade da usina

O reservatório de água da
usina de Itaipu, na fronteira
do Brasil com o Paraguai, na
Região Sul do país, possui
cerca de 1,3 mil quilômetros
quadrados (km²) de períme-
tro, com quase 170 km de ex-
tensão, desde a barragem até
o lado oposto, e uma largura
média de 7 km entre as mar-
gens direita e esquerda.

Toda a capacidade hidrelé-
trica contida na área inundada
do Rio Paraná, que move tur-
binas que geram até 14 mil
megawatts (MW) de energia
elétrica, também pode ser
aproveitada para gerar eletrici-
dade a partir de painéis
solares instalados justamente
sobre o espelho d’água. Esse
é o experimento que vem
sendo estudado por técnicos
brasileiros e paraguaios desde
o fim do ano passado.

Ao todo, foram instalados
1.584 painéis fotovoltaicos
em uma área de menos de 10
mil metros quadrados (m²)
sobre o lago, a apenas 15 me-
tros de um trecho da margem
no lado paraguaio, com pro-
fundidade de aproximada-
mente 7 metros.

A planta solar de Itaipu

tem capacidade de gerar 1 me-
gawatt-pico (MWp), unidade
de medida para a capacidade
máxima de geração de energia.
Essa energia é equivalente ao
consumo de 650 casas e só é
utilizada para consumo inter-
no, sem comercialização e sem
ligação direta com a rede de
geração hidrelétrica.

Na prática, o objetivo atual
da “ilha solar” de Itaipu é fun-
cionar como um laboratório
de pesquisa para futuras apli-
cações comerciais. Os enge-
nheiros envolvidos no proje-
to analisam todos os aspectos,
como a interação das placas
com o ambiente, incluindo
eventuais impactos no com-
portamento de peixes e algas,
na própria temperatura da
água, influência dos ventos
sobre o desempenho dos pa-
inéis, a estabilidade da estru-
tura, dos flutuadores e da an-
coragem com o solo.

A ideia, no futuro, é expan-
dir a geração de energia elétrica
por esta via, algo que precisará
ser atualizado no próprio Tra-
tado de Itaipu, assinado em
1973 entre Brasil e Paraguai e
que viabilizou a colossal obra
de engenharia compartilhada.

Estimativas preliminares
indicam que seriam necessá-
rios pelo menos quatro anos
de tempo de instalação para
atingir uma geração solar de
3 mil megawatts (algo como
20% da capacidade instalada da
hidrelétrica atualmente).

O investimento é de US$
854,5 mil (cerca de R$ 4,3 mi-
lhões na cotação atual). As obras
de instalação foram tocadas por
um consórcio binacional for-
mado pelas empresas Sunlu-
tion (brasileira) e Luxacril (pa-
raguaia), vencedor da licitação.

Uma usina, muita fontes
A diversificação de fontes

de energia na Itaipu Binacio-
nal não se limita aos estudos
em energia solar, mas envol-

ve projetos ousados com hi-
drogênio verde e baterias.

Essas iniciativas estão em
desenvolvimento no Itaipu
Parquetec, um ecossistema de
inovação e tecnologia, criado
em 2003 pela Itaipu Binacio-
nal em Foz do Iguaçu (PR).
Conta com parceria
de universidades e empresas
públicas e privadas e já for-
mou mais de 550 doutores e
mestres em diferentes áreas.

Ali, funciona o Centro
Avançado de Tecnologia de
Hidrogênio, que desenvolve
o hidrogênio verde. O hidro-
gênio é denominado “verde”,
ou sustentável, porque ele
pode ser obtido sem emissão
de gás carbônico (CO‚ ), cau-

sador do efeito estufa e, por
consequência, do aquecimen-
to global.

A técnica usada no Itaipu
Parquetec é o processo da ele-
trólise da água, que promove a
separação dos elementos quími-
cos a partir de moléculas como a
da água (H‚ O), por meio do uso
de equipamentos em proces-
sos químicos automatizados
feitos em laboratórios.

O hidrogênio verde é ver-
sátil e pode servir como insu-
mo sustentável para a cadeia
de produção industrial, inclu-
indo siderúrgica, química, pe-
troquímica, agrícola, alimentí-
cia entre outras, e como combus-
tível para o mercado de energia e
transporte. Em Itaipu, uma plan-
ta de produção do hidrogênio ver-
de serve como uma plataforma
para desenvolvimento de pro-
jetos-piloto.

“Nós somos uma platafor-
ma tecnológica, então traba-
lhamos para atender, por
exemplo, projetos de pesqui-
sa [científica] ou projetos para
indústria nacional. Existem
algumas empresas nacionais
que estão fazendo seus desen-
volvimentos de carreta [mo-
vida] a hidrogênio, de ônibus

a hidrogênio, por exemplo.
Aqui é o lugar para testar e vali-
dar esses projetos”, explica Da-
niel Cantani, gerente do Centro
de Tecnologia de Hidrogênio
do Itaipu Parquetec.

A Itaipu também vem
apostando na geração de bi-
ogás a partir de resíduos or-
gânicos gerados pelos restau-
rantes espalhados por dife-
rentes alas da usina e de ma-
teriais apreendidos pela Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF)
e pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA-Vigiagro), em fis-
calização de fronteira.

Tudo isso, em vez de ser
descartado em aterro, trans-
forma-se em biogás e biome-
tano.

“Eu acredito que nos pró-
ximos 10 anos, nós vamos
ver muito sobre os combus-
tíveis avançados. Vamos ou-
vir muito sobre o hidrogê-
nio, sobre o SAF, inclusive por
conta da lei de combustíveis
futuro, que vem aí com man-
dato. Biometano e SAF são
os assuntos do momento”,
destaca Daiana Gotardo, di-
retora técnica do CIBiogás.
(Agência Brasil)
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A vida é uma dádiva de Deus. Eclesiastes 3:12-13: “Enten-
di que não há nada melhor para o homem do que ser feliz e
praticar o bem enquanto vive. Descobri também que comer,
beber e desfrutar de todo o seu trabalho é um presente de
Deus”. A Bíblia destaca a família como um presente divino e
de grande valor. Salmo 127:3 afirma que “os filhos são herança
do Senhor, uma recompensa que Ele dá”. Além disso, Provér-
bios 18:22 diz que quem encontra uma esposa encontra o
“bem” e alcançou a benevolência de Deus. Provérbios 17:6,
afirma: “Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória
dos filhos são seus pais”. Este texto destaca a honra e a alegria
que os netos trazem na velhice. Eu sou o homem mais realiza-
do da terra. Deus tem sido gracioso e generoso demais para
com a minha vida e na minha história.

Gratidão!
Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Paraná amplia o esporte escolar e
leva estudantes a pódios internacionais

O cenário nacional acende
um alerta: a maioria dos ado-
lescentes brasileiros não pra-
tica atividade física na frequ-
ência recomendada, segundo
dados recentes da Pesquisa
Nacional de Saúde do Esco-
lar (PeNSE), do IBGE. Ao
mesmo tempo em que o se-
dentarismo avança, a escola
se consolida como um dos
principais espaços para es-
timular hábitos saudáveis
e ampliar o acesso ao es-
porte.

No Paraná, esse movi-
mento ganha escala por meio
dos Jogos Escolares do Pa-
raná (Jeps), que em 2025 en-
volveram mais de 113 mil es-
tudantes em diferentes mo-

dalidades e etapas, alcançan-
do praticamente todo o Es-
tado. Com participação cres-
cente e resultados expressivos
em competições nacionais e
internacionais, o programa
tem ampliado oportunida-
des, incentivado a prática es-
portiva e contribuído para a
formação integral dos alunos
dentro e fora das salas de aula.

Promovidos pelo Gover-
no do Estado e realizados
pela Secretaria do Esporte e
Secretaria da Educação, com
a parceria dos Núcleos Regi-
onais de Educação (NREs) e
municípios, os Jeps reúnem
alunos-atletas de 12 a 17 anos
das redes pública e particular.

(AENPR)

Museu da Sanepar abrirá também
aos domingos a partir do dia 26
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neamento da

Sanepar passará a receber
visitantes também aos
domingos, a partir de 26
de abril. A ampliação do
funcionamento atende
uma solicitação do pró-
prio público. O local fun-
cionará de terça a domin-
go, das 9h às 17h, com
entrada permitida até as
16 horas. Neste ano, o es-
paço já recebeu mais de
8 mil visitas, com uma
média de 200 pessoas por
dia.

O museu foi inaugura-
do em 2014. A visitação
já começa com a obser-
vação da fachada moder-
nista do prédio. A edifi-
cação, de grande valor
histórico, está formal-
mente inscrita como uma
Unidade de Interesse de
Preservação do Municí-
pio (UIP) por se tratar da
primeira Estação de Tra-
tamento de Água de Cu-
ritiba – a ETA Tarumã.
Inaugurada em 1945, a
ETA foi desativada em
2004. Inicialmente, o Mu-
seu funcionava apenas em
horário comercial, de se-
gunda a sexta-feira. Ha-
via uma exposição de

longa duração de painéis,
objetos e elementos liga-
dos à história do sanea-
mento, como a carroça
utilizada nos primórdios
do serviço de esgota-
mento em Curitiba, ma-
teriais de fundição de tu-
bulações de ferro e uma
das lambretas da Sanepar.

Em junho de 2022,
parte desses elementos
passou a ocupar uma área
do piso inferior da ETA
Tarumã, junto a um nú-
cleo especializado na his-
tória do saneamento no
mundo, no Brasil e no

Paraná, incluindo uma
exposição sobre a pró-
pria ETA Tarumã. Na
parte superior do prédio
foi aberta a nova exposi-
ção de longa duração, de-
nominada “Planeta
Água”, com mais recur-
sos tecnológicos e uma
abordagem multidiscipli-
nar sobre a água.

As visitas ao Museu são
gratuitas e devem ser
agendadas para grupos a
partir de cinco pessoas
pelo site www.museupla
netaagua.org.br. Acesse o
campo “Agende sua visi-

ta” e confira as datas e os
horários disponíveis. É
possível fazer visitas indi-
viduais ou em pequenos
grupos de forma espon-
tânea, sem agendamento.
Em dias de lotação, há
fornecimento de senhas
no local.

O acesso ao Museu é
apenas para pedestres
pela Avenida Victor Fer-
reira do Amaral, 1.760, no
bairro Tarumã, em Curi-
tiba. O local não possui
estacionamento para visi-
tantes.

(AENPR)
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